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Planejamento de metodologias de atendimento às escolas sobre o tema da educação ambiental e 

relações étnico-raciais, a partir da visita de escolas; Formação continuada de professores e 

professoras da educação básica, por meio de oficinas e minicursos. Contribuindo para a criação 

de um acervo didático da EEA para atendimento às escolas, buscas de recursos apropriados por 

temas, e seleção deste material a partir de estratégias de pesquisa e diálogos com instituições 

escolares. Isto posto, justificamos inserir ainda o tema relações étnico-raciais para se associar à 

Educação Ambiental, pois pretendemos que vários temas socioambientais e culturais sejam 

contemplados, quais sejam: racismo ambiental; educação quilombola; comunidades 

tradicionais; plantas medicinais etc. Nessa perspectiva, me inspiro naquilo que Nilda Alves, ao 

se referir sobre temas curriculares, diz: “aquelas temáticas ou questões às quais não demos, 

ainda, a atenção devida e que, se o fizéssemos, ajudaria ao melhor entendimento dos processos 

curriculares nos/dos/com os cotidianos (Alves, 2012, p. 35-36). No que se refere à educação 

ambiental, a autora nos mostra a necessidade de focar diferentes possibilidades temáticas desde 

a educação básica ao ensino superior, além de contemplarmos os diferentes espaços educativos. 

Nossa opção teórica e metodológica a partir dos conceitos de “diálogo” (Freire, 1994) e 

“ecologia de saberes” (Santos, 2010) permite atingir uma ação política para a realização de 

projetos de extensão e, desse modo, promovermos uma crítica ao conhecimento hegemônico, 

colonial, a partir da realização da descolonização do conhecimento ou aquilo que Boaventura 

Santos nomeia de “epistemologia do sul”, ou seja, “campo de desafios epistêmicos, que 

procuram reparar os danos e impasses historicamente causados pelo capitalismo em sua relação 

colonial com o mundo”. 

PALAVRAS-CHAVESS: EDUCAÇÃO AMBIENTAL. PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS. RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS. 

FONTE DE FINANCIAMENTO: UEFS/PROEX. 


